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Desfile das
escolas de
samba

A cobertura especial dos
desfiles das escolas de
samba do grupo B do
carnaval está detalhada com
bastidores e fotos nas
páginas 6 a 15

SAÚDE PRIVADA
É CADA VEZ MAIS DIFÍCIL
CONSEGUIR ATENDIMENTO
Entre os problemas, falta de médicos e longa espera por consulta

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Dificuldades para marcar
consultas, médicos que a
cadadiaabandonamopla-
noedeixamdeatender, re-
clamaçõesque lotamosór-
gãosdedefesadoconsumi-
dor e intervenções da
AgênciaNacionaldeSaúde
Suplementar (ANS) para
reorganizar finanças. Tudo

isso tem afetado os planos
de saúde e o sinal amarelo
acende no setor, inclusive
no Espírito Santo.

Mais de um milhão de
pessoas pagam por serviço
desaúdeprivadanoEstado.
Mas muitos acabam recor-
rendo ao Sistema Único de
Saúde. Pesquisa nacional
feitapelaAssociaçãoPaulis-
ta de Medicina mostra que

trêsemcadadezusuáriosde
planos precisaram do SUS.

A Associação Brasileira
de Medicina de Grupo
(Abramge), porém, discor-
da que os dados indiquem
que o setor vai mal. Mas re-
conhece que os procedi-
mentos obrigatórios incluí-
dos na lista da ANS aumen-
tamoscustosdoserviço.Na
últimasemana,duasmoda-

lidadesdeplanosforamsus-
pensas pela agência no Es-
pírito Santo.

Médicos ouvidos por A
GAZETAindicamabaixare-
muneração dos planos co-
mo um dos principais moti-
vos para o descredencia-
mento dos profissionais,
tornando cada vez mais di-
fícil consultas com especia-
listas. Isso acaba levanto a

consultas particulares, com
custo em torno de R$ 250.

Com o desenvolvimento
tecnológico e a inclusão de
procedimentos mais com-
plexos, como nos casos de
câncer,operadorasacabam
em dificuldades para pres-
taroserviçocontratado,diz
o presidente do Sindicato
dos Médicos do Estado (Si-
mes), Otto Baptista.

Em dois anos, 83 planos
suspensos pela ANS

No ano passado, 85,5%
das queixas de consumi-
dores em todo o país fo-
ram solucionadas, se-
gundo a Agência Nacio-
nal de Saúde Suplemen-
tar (ANS).

A fiscalização dos servi-

ços prestados pelas opera-
doras é feita com base em
mediação de conflito, ou
seja, o consumidor entra
emcontatocomaagência,
registra uma queixa e a
operadora tem cinco dias
para atendê-lo.

Se o problema não é re-
solvido,recorre-seàmedi-
das preventivas, como a
suspensão da comerciali-
zação do plano.

Nosúltimosdoisanosfo-
ramsuspensos83planosde
105 operadoras, por des-
cumprimento de prazos
máximos para realização
decirurgias,examesecirur-
giasenegativasdecobertu-
ras aos consumidores.

Regulamentação faz
operadoras fecharem

“Muitas operadoras es-
tão fechando as portas,
porque a ANS está exigin-
do medicina de primeiro
mundo,emumpaísondea
populaçãonãopodepagar
por isso”, explica o presi-
dentedaAssociaçãoBrasi-

leira de Medicina de Gru-
po (ABRAMGE) no Esta-
do, Sergio Vieira.

Segundo ele, no último
trimestre do ano passado
500, milhões de atendi-
mentos foram registrados
por mês, mas apenas

1.500 reclamações proce-
deram, “indicando que o
atendimento das opera-
doras é excelente”.

Diante da baixa oferta
de médicos, por descre-
denciamento, o consu-
midor deve ser reembol-
sado se no local de aten-
dimento não houver pro-
fissional. Em caso de re-
cusa,oplanodeve serde-
nunciado.

USUÁRIOS

30%
da população capixaba
É percentural de bene-
ficiários de planos de
saúde no Espírito Santo,
segundo a ANS

REPORTAGEM ESPECIAL
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PLANOS DE SAÚDE

Clientes registram mais
de 13 reclamações por dia

BERNARDO COUTINHO

O aposentado Francisco Alfredo não sabe se vai conseguir manter o plano

Os números são
somente da Grande
Vitória, em 2013,
segundo Procons e ANS

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Descobrirqueaqueleexame
caríssimonãoseráoferecido
ou que o hospital que você
utilizava foi descredencia-
do. Quem precisa da rede
privadaeéusuáriodeplano
de saúde sabe que, mesmo
pagando, o atendimento
podesetornarumaodisseia.
No ano passado, foram cin-
co mil reclamações contra
planos de saúde – média de
13,6 por dia. Os números
são dos Procons Estadual,
dos municípios da Grande
Vitória e da Agência Nacio-
nal de Saúde (ANS).

Este ano, a quantidade
de queixas em janeiro
mostra que os problemas
continuam - só no Pro-
con-ES já foram 133.

“Antes, a maioria era so-
bre cobertura, como exa-
mesetratamentosquemes-
moestandonocontratonão
era autorizados. Mas nossa
maior demanda hoje são os
problemas que envolvem
plano coletivo”, explica a
gerente de atendimento do
órgão, Anelisa Real.

Essamodalidadenãotem
os reajustes regulados pela
ANS,oquepoderesultarem
aumentos anuais abusivos.
Enquanto os planos indivi-
duaisdevemrespeitarumli-

mitedecercade7%,osfeitos
emconjuntoporassociações
e sindicatos têm o preço es-
tabelecido entre a organiza-
ção e a operadora de saúde.
“Elesatraempelopreço,que
geralmente é mais baixo,
masobaratopodesaircaro”,
alerta Anelisa.

Como não há o controle
da ANS, é mais difícil agir
nessescasos,masacoorde-
nadora-executiva do Pro-
condeVilaVelha,cidadeda
Grande Vitória com maior
número de reclamações,
Elba Luchi, explica que há
maneiras de contestar o
reajuste. “A operadora pre-
cisa apresentar uma plani-
lha mostrando exatamente
oscustosdecadaitemeon-
de foi que aumentou para
justificar a mudança no
preço”, diz. A partir daí, o
Proconchamaoclienteeas
instituições envolvidas pa-
ra tentar um acordo.

Elba também alerta que
nessa modalidade a opera-
dora pode rescindir unilate-
ralmente um contrato. “Ti-
vemos o caso de uma grávi-
da de sete meses que foi fa-
zerconsultacomaobstetrae
a carteirinha tinha sido can-
celada”, lembra. Acionada
pelo Procon municipal, a
empresa afirmou que o des-
ligamento “foi um decisão
administrativa porque não
era uma cliente interessan-
te”.Nestecaso, comaçãodo
órgãodedefesadoconsumi-
dor, o plano foi restituído.

Reajuste de 43% em plano
coletivo assusta aposentado

Há 13 anos como clien-
tedoplanodesaúdePHS,
o aposentado Francisco
Alfredo tomou um susto
com um reajuste de 43%,
no mês passado. Como o
plano é coletivo, ele pro-
curou a associação que o
organiza, mas diz que
não houve explicação.

“Foi um aumento exor-
bitante. Até então, os rea-
justesficavamentre12%e
16%. Não sei se terei con-

dições de continuar no
plano”, disse o aposenta-
do, de 70 anos.

Os planos coletivos têm
regras diferenciadas para
reajustes em comparação
aos planos individuais.

Éoqueexplica,pormeio
de nota, o grupo São Ber-
nardoSaúde,queadminis-
tra a carteira de clientes do
antigo PHS. O plano infor-
ma que os reajustes dos
planos coletivos que pos-

suem mais de 30 vidas, co-
moéocasodaCaspes(Cai-
xadeAssistênciadosServi-
dores Públicos do Estado
do Espírito Santo), são fei-
tos com livre negociação
entre as partes, seguindo
critérios como porte, vi-
gência de comercialização
e sinistralidade (que rela-
ciona as receitas com men-
salidades e as despesas
com o uso do plano num
determinado período).

OUTRO LADO

“Temos um bom
atendimento”

”O aumento do nú-
mero de reclamações
decorre de fatores co-
mo a ampliação dos ca-
nais para encaminha-
mento de dúvidas e re-
clamações dos órgãos
oficiais. Com relação
aos reajustes em pla-
nos de saúde para ido-
sos, é importante en-
tender que com a idade
avançada eles adoecem
mais e, infelizmente,
não usufruem de bons
rendimentos com apo-
sentadoria. A terceira
idade precisa de maior
ajuda do Estado, a
exemplo do que acon-
tece no mundo inteiro.
Já o reajuste para pla-
nos individuais é en-
gessado pela Agência
Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) em
pouco mais de nove
por cento. Por isso, não
sofrem os mesmos rea-
justes de um plano co-
letivo. Ainda é essen-
cial frisar que o Siste-
ma de Saúde Suple-
mentar realiza 500 mi-
lhões de atendimentos
por mês e registra ape-
nas 1.500 reclamações
procedentes no perío-
do. Isso é uma evidên-
cia de que, apesar de
alguns problemas,
nosso atendimento é
excelente”
—
SERGIO VIEIRA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEI-

RA DE MEDICINA DE GRUPO NO ES-

PÍRITO SANTO (ABRAMGE)
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